
 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA CIVIL 

 

 

 

 

 

 

FERNANDA ALVES DOS SANTOS  

 

 

 

 

 

 
APLICAÇÃO DA MATRIZ GUT NA ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES 

PATOLÓGICAS EM RESIDÊNCIA NO CENTRO HISTÓRICO DE 

PORTO NACIONAL - TO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PALMAS  

2022



 

 

 

FERNANDA ALVES DOS SANTOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
APLICAÇÃO DA MATRIZ GUT NA ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES 

PATOLÓGICAS EM RESIDÊNCIA NO CENTRO HISTÓRICO DE 

PORTO NACIONAL - TO 

 
Projeto do Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado como requisito parcial para 

obtenção do Título de Bacharel do Curso 

Superior de Engenharia Civil do Instituto 

Federal do Tocantins, Campus Palmas. 

 
Orientador: Prof. Dr. Moacyr Salles Neto  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

PALMAS 

2022



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

FOLHA DE APROVAÇÃO 

 

 

 

FERNANDA ALVES DOS SANTOS  

 

 
APLICAÇÃO DA MATRIZ GUT NA ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES 

PATOLÓGICAS EM RESIDÊNCIA NO CENTRO HISTÓRICO DE 

PORTO NACIONAL - TO 

 

 

 
Trabalho de conclusão de curso  apresentado à 

Coordenação do curso de Engenharia Civil do 

Instituto Federal do Tocantins - Campus 

Palmas, como exigência  à obtenção do grau de 

bacharel em Engenharia Civil. 
 

 

 

Aprovado em:  13 / 12 / 2022. 
 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

BANCA AVALIADORA 
 
 
 
 

Prof. Dr. Moacyr Salles Neto 
Orientador 

 

 

 

 

 

Prof. Dr. Gilson Marafiga Pedroso 
 

 

 

 
 

Prof. Dr. Thiago Dias de Araújo e Silva



 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, em especial, que fez com que meus objetivos fossem alcançados, mesmo com todos 

os obstáculos encontrados ao longo do curso e da realização deste trabalho. 

Ao meu pai Izaias (in memorian), que não está mais entre nós, mas continua sendo uma peça 

chave para a minha trajetória. A minha mãe Ana Lúcia, por toda dedicação, oração e pensamento 

positivo para que eu alcançasse o meu objetivo. E ao meu irmão Lucas que sempre esteve ao meu 

lado. 

Ao meu esposo Alex, juntamente com meus filhos Pietro Kentaro e Liz Miyuki, que me 

incentivaram nos momentos difíceis e compreenderam a minha ausência enquanto eu me dedicava 

à realização deste trabalho.  

Aos amigos que estiveram ao meu lado, pela amizade incondicional e pelo apoio 

demonstrado ao longo de toda a minha caminhada, em especial a Ester Fernandes e Millena Lara 

que não me permitiram desistir em nenhum momento. 

Ao professor Dr. Moacyr Salles Neto, por ter sido meu orientador e ter desempenhado tal 

função com muita paciência e dedicação, o que fez enriquecer ainda mais em meu aprendizado. 

A todos os professores do curso de Engenharia Civil do IFTO campus Palmas-TO, pelo 

conhecimento compartilhado e dedicação de cada ensino proposto durante toda graduação. 

A todos aqueles que participaram e contribuíram, de alguma forma, para a realização deste 

sonho em minha vida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Direi do Senhor: Ele é meu Deus,  

o meu refúgio, a minha fortaleza,  

e nele confiarei.” 

 

Salmos 91:2 

 

 



 

 

RESUMO  

 

SANTOS, Fernanda Alves dos. Aplicação da matriz GUT na análise das manifestações 

patológicas em residência no centro histórico de Porto Nacional – TO. 2022. 136p. Trabalho de 

Conclusão de Curso – Bacharelado em Engenharia Civil – Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia. Palmas, 2022. 

 

O estudo das manifestações patológicas em construção histórica contribui para identificar os 

problemas que possivelmente afetam a vida útil da edificação. Desse modo, faz-se necessário o 

emprego de métodos com a finalidade de relacionar e solucionar os problemas encontrados. Este 

trabalho evidenciou o uso da matriz GUT, para estabelecer o que é prioritário diante das patologias 

estudadas. Os procedimentos metodológicos envolveram a inspeção visual, medições, registro 

fotográfico e o mapa de danos onde chegou aos detalhes das principais manifestações patológicas 

encontradas, entre elas são: fissuras, rachaduras, desplacamento de revestimento, mofo/bolor, 

eflorescência, concentração de carga, infiltração e cupins. Os resultados caracterizam que os 

principais problemas patológicos encontrados se deram devido à falta de manutenção na edificação, 

mesmo com algumas intervenções a edificação se encontra com grandes problemas patológicos, o 

que pode acarretar prejuízos econômicos, afetando a estrutura e a integridade do patrimônio 

histórico da edificação. Desta forma, conclui-se que a importância de ter um conhecimento sobre 

as causas e origem que provocam estas patologias, faz-se necessário e relevante aplicação da Matriz 

GUT, classificando e priorizando o que é de gravidade, urgência e tendência. Além disso, o seu 

resultado mostrou que a analise do levantamento da edificação, tem como, principais patologias as 

fissuras e rachaduras com aproximadamente 25%, o desplacamento de revestimento com 19%, os 

cupins com 9%, concentração de carga com 8%, infiltração 5%, mofo/bolor com 4% e por fim, a 

eflorescência com 2%, encontradas em toda a edificação estudada através da Matriz GUT 

beneficiando com um diagnóstico completo definindo as prioridades com sugestão de manutenção, 

segurança das estruturas e conservação da edificação histórica. 

 

Palavras-chaves: Manifestação patológicas. Matriz GUT. Edificação histórica. Manutenção. 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

SANTOS, Fernanda Alves dos. Application of GUT matrix in the analysis of pathological 

manifestations in residence in the historical center of Porto Nacional - TO. 2022. 136p. Course 

Completion Work - Bachelor in Civil Engineering - Federal Institute of Education, Science and 

Technology. Palmas, 2022. 

 

The study of pathological manifestations in historic construction contributes to identify the 

problems that possibly affect the life of the building. Thus, it is necessary to use methods with the 

purpose of relating and solving the problems found. This work evidenced the use of the GUT matrix, 

to establish what is a priority in the face of the pathologies studied. The methodological procedures 

involved visual inspection, measurements, photographic record and the damage map where the 

details of the main pathological manifestations found were reached, among them are: fissures, 

cracks, peeling of coating, mold/bleach, efflorescence, load concentration, infiltration and termites. 

The results characterize that the main pathological problems found were due to the lack of 

maintenance in the building, even with some interventions the building is with major pathological 

problems, which can lead to economic losses, affecting the structure and the integrity of the 

historical heritage of the building. Thus, it is concluded that the importance of having a knowledge 

about the causes and origin that cause these pathologies is necessary and relevant application of the 

GUT Matrix, classifying and prioritizing what is of severity, urgency and trend. In addition, the 

result showed that the analysis of the survey of the building has as main pathologies the cracks and 

fissures with approximately 25%, the peeling of coating with 19%, termites with 9%, load 

concentration with 8%, infiltration 5%, mold / mildew with 4% and finally, efflorescence with 2%, 

found throughout the building studied through the GUT Matrix benefiting with a complete diagnosis 

defining priorities with suggestions for maintenance, safety of structures and conservation of the 

historic building. 

 

Keywords: Pathological manifestations. GUT Matrix. Historic building. Maintenance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As construções históricas são bens materiais considerados pela população muito 

valiosos, pois retratam a história dos seus antecessores, criam uma forte ligação com a cultura 

de antigamente, uma semelhança grande com o local e seus ancestrais. Também possuem 

elementos essenciais para entender como aquela sociedade se desenvolveu, sendo um 

instrumento importante de pesquisa para os próximos anos.  

Segundo Lima (2015), a manifestação patológica reduz significativamente a vida da 

edificação e, assim traz um custo alto para reparar algumas patologias que vão aparecendo ao 

longo dos anos.  

Portanto, é de suma importância estudos de alguns fenômenos nas construções 

históricas. Neste caso, pode-se recordar de como eram as construções antigamente, que tipo de 

material era utilizado, a forma como era construído e por quem foram realizadas as obras de 

inúmeras edificações.  

Nessa pesquisa, percebe-se que patologias em uma edificação onde eles utilizaram 

somente adobe ou terra crua (assim também conhecido), é uma das técnicas mais antigas e 

simples já utilizadas para métodos construtivos. 

Neste contexto, a edificação estudada pertence a zona mais antiga da cidade de Porto 

Nacional – TO, onde se encontra o centro histórico amplo que abrange parte do centro da 

cidade, o qual foi tombado pelo IPHAN, em 2008, englobando cerca de 250 edificações, praças 

e ruas de pedra, incluindo a Catedral das Mercês que foi construída pelos freis dominicanos da 

época, toda a arquitetura implantada nas construções do centro histórico existe desde a fundação 

do município até a década de 1960. Portanto, no centro histórico será encontrado desde 

construções vernaculares até edifícios mais singulares, como a catedral, o seminário, a cúria, 

cadeia, entre outras. Todo o acervo arquitetónico representa o período da mineração do ouro 

que traz a metade do século XVIII até meados do século XX (IPHAN, 2011). 

Dentre todas as edificações do centro histórico, o Casarão da Família Pedreira, que 

atualmente é conhecido como a residência da Sra. Custódia Pedreira, é uma edificação 

construída em meados do século XVIII, e chama bastante atenção pela sua arquitetura da época, 

e por ser construída toda em adobe. Por esse motivo será estudada em detalhes e apresentada 

para mais conhecimento. 

Em uma breve entrevista anamnese com os senhores José Humberto Pedreira, que é 



13 

 

neto, e Diogo Pedreira Lima bisneto, da Sra. Custódia, relataram alguns detalhes sobre a vida e 

a edificação estudada. Segundo eles, a Sra. Custodia da Silva Pedreira é a caçula de três filhas 

do Sr. Coronel Carolino Pereira da Silva, que foi prometida a casamento com 13 anos de idade 

para o Sr. Promotor Manoel José Pedreira, e aos 17 anos de idade ela foi morar com ele e juntos 

tiveram 11 filhos e somente o caçula Carolino José Pedreira é vivo.  

A edificação foi construída a mando do Sr. Frederico José Pedreira, falecido em 1833, 

que contratou um feitor de Belém – PA e trouxe consigo as dobradiças utilizadas nas portas e 

janelas e alguns moveis da época. A edificação foi divida em duas partes que, segundo eles, 

nomeadas de casa grande e senzala. A madeira utilizada na edificação veio da cidade de Paranã 

– TO, através do Rio Tocantins na época da cheia.  A residência é toda construída em adobe, 

os pilares e colunas externas da casa são de pedras, e as paredes se apoiam nelas, já as paredes 

internas são sustentadas por madeiras. A casa possui um porão grande, boa parte do piso é de 

madeira e a outra parte em pedra; a edificação não possui água encanada, portanto, não tem 

banheiro e, segundo os familiares, um dos cômodos da casa era utilizado para fazer suas 

necessidades fisiológicas e, depois, os criados recolhiam para jogar fora. A edificação ainda é 

intacta, de grandes reparos e com grandes possibilidades de estudo. 

Os estudos patológicos permitem avaliar a causa e origem de determinadas 

manifestações, para que possam ser obtidos resultados para melhor compreensão e possível 

manutenção dentro dos critérios do IPHAN.  

Neste trabalho serão priorizadas apenas as manifestações patológicas perceptíveis ao 

olho humano, como por exemplo, fissuras, deformações, trincas, destacamento, manchas de 

umidade mofo/bolor e degradação. 

Para isso, será aplicado o mapa de danos para sintetizar as informações a respeito do 

estado de conservação da edificação e, após ser feito uso de um dos métodos mais conhecidos, 

a matriz GUT, que utiliza um método de priorização quando se trata de gravidade, urgência e 

tendência. 

 

2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O presente trabalho através de uma visita técnica para verificação, coleta de dados e 

uma entrevista anamnese com o neto e bisneto da Sra. Custódia, pretende responder a seguinte 

pergunta: “Quais patologias podemos encontrar em uma residência construída a mais de um 

século, utilizando o adobe que é uma matéria-prima tão antiga?” 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Diferente das construções contemporâneas que todas as suas particularidades são 

minuciosamente estudadas e verificadas a todo instante para novos sistemas construtivos e 

desenvolvidos, as construções históricas são ainda um campo com pouco interesse para estudo, 

principalmente porque alguns materiais apresentam um desempenho diferente do normal que 

costumamos utilizar em novas construções.  

Portanto, estudar esse tipo de construção é um ponto interessante, além de contribuir 

com novas informações para uma população em muitas das vezes ainda leiga no assunto. 

Segundo MESQUITA et al. (2015), a preservação da parte histórica de um imóvel não 

habitado, mas com grandes histórias para relatar a uma sociedade, permite novas técnicas de 

manutenção para este tipo de estruturas na edificação. 

Devido ao tempo de construção do casarão, e consequentemente, o surgimento de 

diversas manifestações patológicas, foram encontradas grandes anomalias devido ao tempo de 

uso, e na maioria das vezes a falta de manutenção ou reparos pode surgir fissuras, trincas, 

degradação no revestimento, destacamento em paredes, desagregação de elementos no telhado, 

surgimento de mofo/bolor no piso, entre outros, a identificação precoce desses danos na 

edificação trás muitos benefícios. 

De acordo com ROCHA et al. (2018), inspeções visuais também é uma técnica que pode 

ser muito bem empregada em construções histórias, levando a identificação precoce das 

manifestações patológicas e facilitando uma manutenção mais barata, com recursos na maioria 

das vezes mais fáceis e rápidos. 

Por isso, esse trabalho vai seguir uma linha de pesquisa utilizando o mapa de danos, e 

como os resultados nele encontrado, será utilizado o método da Matriz GUT, obtendo um 

diagnóstico inicial dos problemas patológicos de uma edificação histórica, observando sua 

gravidade, até que ponto pode-se esperar para uma manutenção, e as possibilidades de evolução 

das patologias la encontradas, essa técnica não invasiva traz muitos benefícios e portas para 

grades estudos futuros, garantindo uma proposta para melhor observar uma edificação histórica 

de perto por pessoas que ali visitam ou até mesmo curiosos. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo Geral 

 

O trabalho aqui apresentado tem como objetivo estudar e analisar a existência de 

manifestações patológicas encontradas em um casarão, mais conhecido como a residência da 

Senhora Custódia Pedreira no centro histórico da cidade de Porto Nacional - TO, utilizando o 

mapa de danos para determinar o grau de risco das manifestações e aplicando a matriz GUT 

para estudo.  

 

4.2 Objetivos Específicos 

 

● Identificar e apresentar as manifestações patológicas presentes na estrutura da 

residência, utilizando registros fotográficos e mapa de danos; 

● Determinar o fator motivador das manifestações patológicas encontradas; 

● Avaliar as manifestações patológicas de acordo com a metodologia matriz 

GUT; 

● Propor algumas medidas para evitar futuras manifestações patológicas. 

 

5 REVISÃO DE LITERATURA  

 

5.1 Patologia na Construção Civil 

 

A patologia é uma expressão muito utilizada no ambiente da Engenharia, mas o seu 

significado vem de outra área: “a medicina, e podemos confirmar com a busca pelo termo, que 

a patologia se dedica em estudar doenças e suas causas e sintomas, quais alterações pode obter 

no organismo, suas alterações fisiológicas e anatômicas quando se trata de uma doença” 

(DICIONÁRIO AURÉLIO, 2022).  

Ao se referir ao campo da construção civil, entende-se como uma manifestação que afeta 

parte de uma estrutura que pode levar a colapso se não verificada a tempo. E voltando ao campo 

da medicina, entende-se como uma doença não tratada ou não identificada a tempo, que pode 

levar à morte de uma pessoa. Com isso, Piancastelli (2003) cita que o desempenho da edificação 

é ameaçado quando uma anomalia se define como uma doença ou enfermidade. E desta forma, 



16 

 

a saúde da estrutura pode não desempenhar suas funções como deveria. 

É indispensável o entendimento completo de uma construção, e deve-se sempre explorar 

diversas formas construtivas, principalmente as mais antigas para evitar eventuais problemas, 

e quando se trata de manifestações patológicas que podem surgir no decorrer da sua vida útil, 

devem ser aplicadas algumas medidas para sanar os problemas dessas edificações. 

Para evitar que manifestações patológicas apareçam, é de suma importância fazer 

estudos detalhado compreendendo o método construtivo, com isso definir um plano de ação 

para evitar problemas encontrados em uma edificação que é uma saída interessante (NAZARIO; 

ZANCAN, 2011). 

Quando se trata de construções históricas, pode-se afirmar que tem um desempenho 

insatisfatório, por suas características, material utilizado, a mão de obra da época que reduz as 

condições e geralmente chegam a demolição por mais que sua vida útil seria a mesma que de 

uma edificação atual, infelizmente não se pode comparar. 

Em algumas condições resgatar estruturas com patologias é muito difícil, e geralmente 

acontece devida a edificação estar em mal conservação de uso, o que pode dificultar na 

recuperação de uma edificação histórica (SACHS, 2015). 

Segundo a NBR 15.575 (2013), a vida útil de uma obra é de no mínimo 50 anos, e na 

maioria das vezes as construções apresentam problemas até bem antes desse prazo, como pode 

observar na Figura 01, que apresenta algumas incidências de Manifestações Patológicas no 

Brasil. 

 

Figura 01 - Gráfico apresentando principais incidências de manifestações patológicas 

 

 

 

 
                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptada de Silva e Jonov (2011). 
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 No gráfico, o dado apresenta que as manifestações patológicas com maior incidência 

foram: fissura com 34,2% e a infiltração com 23,9%. Mesmo que algumas patologias não são 

consideravelmente graves, mas ao longo do tempo provocam um desgaste, e em edificação de 

adobe a incidência de fissuras geralmente é alta e isso pode gerar uma preocupação grande para 

a estrutura ou ate mesmo para as pessoas que ali habitam.  

 

5.2 Construções Históricas feita por Adobe 

 

As edificações históricas são grandes exemplos de que no passado o homem estudou e 

descobriu diversas formas e materiais para serem utilizados em construções de pequeno e 

grande porte e que tais construções suportariam eventuais problemas naturais ou problemas 

provocados pelo próprio homem.  

O adobe é uma das mais antigas e conhecidas técnicas de construção, usando como 

exemplo a edificação estudada, onde a mesma é construída totalmente com adobe. 

Segundo Veado (2008), o adobe é um tipo de material que consiste apenas por terra 

amassada com água e depois moldado em fôrmas de madeira se transformam em tijolos e a 

secagem é ao ar livre, por mais ou menos duas ou três semanas, assim as dimensões ficam iguais 

e automaticamente obtém um melhor resultado. 

 

5.3 Manifestações patológicas 

 

As manifestações patológicas, nada mais são do que as anormalidades e falhas no 

sistema construtivo, e geralmente algumas delas são identificadas através da observação por 

serem perceptíveis a olho nu, visto também que nem sempre é fácil diagnosticar e tratar algumas 

delas, e como talvez seja necessária vistoria de um profissional especialista na área. 

De acordo com Veado (2008), as principais manifestações patológicas que podem ser 

identificadas em edificações históricas, são na maior parte das vezes por presença de umidade, 

a variação de temperatura, radiação solar, alteração física e química dado consequência em cima 

destas ações.  

Portanto, as possíveis manifestações patológicas que podem ser encontradas na 

edificação estudada são; as fissuras, destacamento de revestimento, mofo, eflorescência, 

infiltração, concentração de carga e cupins, e em seguida será abordado seus conceitos. 
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5.3.1  Fissuras  

 

Uma fissura que apresenta normalidade ou inofensiva para a estrutura da edificação 

pode despertar outras patologias (Piancastelli, 2003). 

As fissuras são manifestações patologias com grande facilidade de serem encontradas 

em edifícios, principalmente, em construções de adobe, elas são finas aberturas que atingem 

revestimentos e quando não tratadas a tempo pode oferecer grandes riscos para a estrutura. Com 

isso, a atenção no desenvolvimento das pequenas fissuras é muito importante, porque 

posteriormente, pode-se tornar trincas e facilmente grandes brechas, trazendo então danos a 

estética ou deformação na edificação. 

Conforme a NBR 15575-2 (ABNT, 2013), a fissura é dada como divisão na superfície 

ou em toda seção transversal de um elemento, com abertura capilar, que tende a ser provocada 

por tensões normais ou tangenciais. 

É de suma importância entender as fissuras na edificação, visto que a atividade é um 

aviso para um eventual problema futuro para a estrutura, alertando quanto ao desempenho da 

obra em serviço (THOMAZ, 1989). 

As fissuras mais frequentes se resumem em fendas verticais ou diagonais, que resultam 

de tensões de compressão e a vida climática do lugar (BRASIL, 2016). 

Duarte (1998), classifica as fissuras como fissuras ativas, que são as ações variáveis que 

provocam as modificações da abertura em função de agitação térmica ou as passivas onde pode 

se encontrar abertura em sua máxima amplitude, e são geradas em função da retração hidráulica 

e provocada por algum recalque. 

De acordo com Lima (2015), as trincas estão relacionadas a diversos fatores, são elas: 

variação térmica e umidade, sobre cargas, recalque na fundação, deformidade excessiva na 

estrutura.  

O Instituto Pernambucano de Avaliações e Perícias de Engenharia - IPEAPE (2003) 

define que as fissuras são inicialmente ruptura sutil, mas que em determinado local, pode 

acarretar uma ruptura acentuada. 

De acordo com Vitório (2003), um estudo feito juntamente com o IPEAPE, expõe que 

uma fissura poderá ser identificada através de sua espessura e abertura, consequentemente, 

apresentando fissuras, trincas, rachaduras, fendas e brechas.  

Na Tabela 01 pode-se observar as espessuras impostas pelo seu estudo; 
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Tabela 01 – Classificação de espessura em Fissura segundo o estudo  

 

CLASSIFICAÇÃO ESPESSURA 

Fissura 0,5 mm 

Trinca de 0,5 mm a 1,0 mm 

Rachadura de 1,0 mm a 1,5 mm 

Fenda Superior a 1,5 mm  

Fonte: Adaptado de Vitório (2003). 

 

Segundo Olivari (2003), que se baseou no livro “Manual para Reparos do Engenheiro 

Paulo Helene”, na prática é muito importante classificar as fissuras e determinar o grau de 

urgência para fazer determinados reparos, portanto quando for analisar uma fissura, se faz 

necessário observar a espessura da ruptura. 

Na Tabela 02, será apresentado a classificação detalhada de sua espessura e abertura em 

cada fissura, segundo estudos de Olivari (2003). 

 

Tabela 02 - Classificação pela espessura de Fissura  

 

CLASSIFICAÇÃO ESPESSURA 

Fissura Capilar Menor que 0,2 mm 

Fissura de 0,2 mm a 0,5 mm 

Trinca de 0,5 mm a 1,5 mm 

Rachadura de 1,5 mm a 5,0 mm 

Fenda 5 mm a 10 mm 

Brecha Maior que 10 mm 

Fonte: Olivari (2003). 

 
 

 

Nas Figuras 02 a 2.3, ilustra exemplos de fissuras, trincas e rachaduras que poderão 

aparecer em edificações.  
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Figura 02 - Representação de fissura, trincas e rachaduras 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Neves (2019). 
 

  

 

 

 

Figura 2.1 - Representação de fissura 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Fonte: Propriedade do Concreto (2020). 
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Figura 2.2 - Representação de Trinca 
 

 

Fonte: Andrade “Brasil Escola” (2016). 

          

 

 

 

 

Figura 2.3 - Representação de Rachadura 

 
Fonte: Andrade “Brasil Escola” (2016). 
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5.3.2 Desplacamento de Revestimento 

 

Todo tipo de patologia que está ligado ao desplacamento de revestimento, pode-se 

concluir que é por falta de aderência do revestimento, e pode acarretar grandes prejuízos 

econômicos, e geralmente afeta a integridade do patrimônio histórico.  

Brasil (2016), revela que quando o adobe está úmido ele se expande fazendo com que o 

seu volume aumente, e consequentemente o reboco é mais afetado que os blocos, diante disso 

a expansão do reboco não acompanha, assim provoca o descolamento. 

Relata também que a temperatura devido a radiação solar, provoca o desplacamento, e 

faz com que as paredes da edificação construídas e revestidas com adobe, estejam sujeitas a 

retração e expansão (BRASIL, 2016). 

Desta forma, pode-se observar na Figura 03 um desplacamento externo de um casarão 

construído aproximadamente à 300 anos que foi utilizado adobe em suas paredes, com isso 

torna-se fundamental conhecer outros exemplos, que serão apresentados nas Figuras 3.1 e 3.2 

logo abaixo. 

 

Figura 03 - Desplacamento de reboco em casarão                      

 

 

 

 

      

 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Camargo (2014). 
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 Figura 3.1 - Desplacamento de reboco em pilar de edificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

 

 

Fonte: Braz (2020). 

 

 

Figura 3.2 - Desplacamento de reboco em estrutura de adobe                     

 
 

 

 

 

 

              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Royalty Free (2022). 
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5.3.3 Mofo / Bolor 

 

O bolor assim também conhecido, é uma patologia preocupante para a edificação, como 

também prejudicial para a saúde humana. O mofo pertence à família dos fungos e em uma 

construção civil eles desenvolvem através da umidade, geralmente mais comum em paredes 

internas onde é mais fechado, sem ventilação e luz solar. 

Alucci (1988), define o mofo como uma variante que pode ser vista em grandes 

quantidades em superfícies de vários materiais. E que além disso, a presença do mofo pode 

causar fissuras e até exposição para um problema maior, podendo gerar problemas estruturais 

graves. 

 Shirakawa et al. (1995), afirma que os mofos são conhecidos por suas tonalidades, 

principalmente em cores mais escuras como preta, marrom e verde, vai depender de cada 

espécie. 

Diferente do que muitas pessoas pensam, o mofo e o bolor não são a mesma coisa, as 

duas patologias são causadas por fungos, mas o bolor infecta por onde ele passa, e o mofo corrói 

o lugar onde ele está afetado (GUERRA et al., 2012). 

Diante de todos os problemas citados sobre o mofo, sabe-se que é uma patologia que 

causa muito desconforto, para as pessoas que ocupam uma edificação. Conforme isso, a Figura 

04 e 4.1 apresenta um exemplo de manifestação de mofo. 

 

    Figura 04 - Manifestação de mofo em Muro 

 

Fonte: Epec (2022). 



25 

 

                              

Figura 4.1 - Manifestação de mofo em parede interna de edificação. 

 

Fonte: Henkel (2013). 

 

5.3.4 Eflorescência  

 

Eflorescência é uma mancha esbranquiçada que aflora em superfície, alterando o 

aspecto do revestimento, por isso é muito fácil de ser identificada, pesa muito na aparência 

visual de uma edificação, além de trazer grandes problemas para a estrutura (SOUZA, 1997). 

A eflorescência é um resíduo de sais acumulados sobre superfície diversas, esse 

acúmulo acontece pela evaporação da água na solução de sal, que acontece através dos materiais 

na superfície que se encontra (IPEAPE, 2003). 

Segundo Neves (2019), essa patologia está relacionada com excesso de água, materiais 

com alto teor de sais solúveis e lugares quentes e com bastante umidade, as fissuras e juntas de 

dilatação são lugares propícios para encontrar eflorescência. 

Vitório (2003), explica que o fluxo de água entre as paredes e os sais solúveis na 

superfície, acontece devido ao efeito isolado ou misturado nas seguintes patologias: infiltração, 

fissuras, pode acontece também por vazamentos de tubulação de água. 

E de forma geral, todo tipo de alvenaria está sujeito a aparecer eflorescência, só é 

necessário depósitos salinos ou condições atmosféricas, na temperatura, umidade ou vento, que 

será percetível essa manifestação patológica em edificações (VITORIO, 2003). 
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Pode-se observar, nas Figuras 05 a 5.3 alguns exemplos de eflorescências encontradas 

em paredes, laje, revestimento e pisos. 

 

Figura 05 - Eflorescência em parede com tijolo aparente           

 
 

 

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Claudio Divizia (2022). 

 

Figura 5.1 - Eflorescência em fundo de laje  

 

Fonte: Lafarge Holcim (2018). 
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Figura 5.2 - Eflorescência em revestimento possivelmente causada por infiltração              

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INKOR (2021). 

                

Figura 5.3 - Eflorescência em Rejuntamento de Piso 

 

Fonte: Neves (2019). 
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5.3.5 Infiltração  

 

A infiltração acontece quando a água passa por espaços vazios de uma estrutura, e isso 

pode acontecer através de fissuras, tubulações de água, falta de reboco na parte externa da 

parede, e consequentemente aparecimento de patologias. 

Segundo Carvalho (2020), a infiltração se mostra de diversas formas, através de 

manchas escurecidas, fissuras, mofos e degradação e com isso a água acumulada facilita a 

infiltração deixando paredes e pisos úmidos, portanto parte da estrutura pode ser danificada. 

Estudos realizados no Brasil, constataram que a ocorrência de problemas com umidade 

em edificações vem aumentando e se comparado a outros problemas patológicos é 

relativamente alto, podendo chegar a 50% (VITÓRIO, 2003). 

Portanto, nas Figuras 06 a 6.3 irão mostrar incidências de infiltrações em diversos 

ambientes da edificação. 

 

Figura 06 - Resgate de uma parede com infiltração 

           

Fonte: Bispo (2022). 
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Figura 6.1 - Possível Infiltração por excesso de chuva 

 

Fonte: Casa Show (2014). 

 

 Figura 6.2 - Possível Infiltração causada por problemas em instalação hidráulica.   

 

                 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Casa Show (2014). 
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 Figura 6.3 - Possível mancha de infiltração - Igreja Nossa Senhora do Rosário – MG 

 

Fonte: Acervo do IEPHA (2008). 

              

5.3.6 Concentração de Carga 

 

Brasil (2016), classifica que a concentração de carga é uma patologia que se originaliza 

de uma série de imposições criada na parede de adobe e que pode ocorrer rompimento em 

pontos diferentes da edificação, mas que geralmente o surgimento é na parte superior das 

paredes de adobe.  

  De forma bem resumida Brasil (2016), expõe algumas ações que podem dar origem na 

manifestação patológica, e algumas delas posteriormente irão surgir no topo da parede e 

futuramente levar grandes problemas, serão elas: 

• Existência de carga do telhado sobre uma parede; 

• Anormalidade na espessura em altura da parte superior da parede; 

• Ausência de uma viga para distribuição de carga do telhado; 

• Fluxo de água pelos caibros ate a zona de apoio; 

• Qualidade ruim do adobe. 

Nas figuras 07 a 7.2 serão exemplificados alguns exemplos de concentração de carga 

em telhados de edificações históricas. 
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Figura 07 - Esmagamento localizado (apoio de viga cumeeira) 

 

Fonte: Humberto Varum (2000). 

 

Figura 7.1 – Concentração de carga e degradação na zona da face superior da parede 

 
Fonte: Brasil (2016). 
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Figura 7.2 - Esmagamento dos blocos e consequente desagregação da parede 

 

 

Fonte: Brasil (2016). 

 

5.3.7 Cupins  

 

Em construções históricas com paredes de adobe, é frequente encontrar ataque de 

cupins, principalmente na parte de madeiramento e em alguns casos cupins subterrâneos. 

Segundo NETO (2003), os cupins podem ser encontrados em três grupos, subterrâneo 

“de solo”, de madeira úmida e madeira seca. Eles são perceptíveis, porque constroem caminhos 

com argila o que faz com que sua presença seja vista.  

Segundo o Wikipédia, os cupins, pertencem à família dos termitídeos, onde é encontrada 

em região tropical ou subtropical e no Brasil tem facilidade de ser encontrado, os cupins têm 

hábitos subterrâneos e são considerados pragas em várias culturas.  

Ribeira Dedetizadora (2019), relata que os cupins de madeira seca fazem seus ninhos 

no interior da madeira, já os cupins de solo fazem cupinzeiros abaixo do solo, onde é mais 

úmido e escuro. 

E para identificar os cupins? A Desintec (2019), nos faz essa pergunta. 

Os cupins de madeira são identificados, porque eles deixam restos de fezes próximo ao 

madeiramento. E os cupins de solo, deixam trilha de terra pelos locais onde vão aparecendo.   

As Figuras 08 a 8.2, ilustram exemplos de cupins a seguir. 
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Figura 08 - Cupins de Solo 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeira Dedetizadora (2019). 

                   

  
Figura 8.1 – Possível Cupins de Solo        

 

Fonte: Danielle G. (2020). 
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Figura 8.2 - Possível Cupins de Madeira 

Fonte: Lincoln Ladeira (2018). 
 

5.4 Mapa de Danos 

 

O mapa de danos é um documento onde possui a missão de reunir informações do estado 

de conservação de uma edificação para um futuro estudo sobre ela. 

Tinoco (2009), estabelece que o mapa de danos abrange uma representação gráfico-

fotográfica, onde será listado e determinado, toda a manifestação patológica da edificação, 

resumindo o resultado da investigação na estrutura. 

Mapa de danos é uma ferramenta eficaz que auxilia no planejamento de restauração, 

conservação e previsão de orçamentos futuros de uma edificação histórica (TIRELLO e 

CORREA, 2012). 

Quando se fala em edificação histórica, e o mapa de danos feito com bastante cuidado, 

o resultado é um documento com informações concretas e de grande qualidade mostrando a 

real situação da edificação e quais suas avarias (Tirello e Correa, 2011). Portanto, o ponto de 

vista dos autores revela que o auxílio tanto para planejamento das diretrizes, como previsões 

orçamentarias, pode instruir o monitoramento preventivo e garantir a boa conservação da 

edificação. 

Tirello (2011), explica que esse diagnostico e representado em plantas e elevações e as 

particularidades dos danos, são ilustradas com sobreposição e elementos gráficos, com cores, 

símbolos e números, assim as informações relacionadas ficam fáceis de serem estudadas.  
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Segundo Filho (2018), para elaborar o mapa de danos é necessário passar por algumas 

etapas, somente assim as informações coletadas iram possibilitar a elaboração. 

A primeira etapa, é a identificação concreta da edificação, e depois dividir em mais 

quatros sub-etapas, que será: 

• Pesquisa histórica; 

• Levantamento Físico; 

• Analise das informações encontradas; 

• Investigação, que pode ser estudada a parte estrutural, arquitetônica e arqueológica. 

A segunda etapa (BRASIL. 2005), relata que é a parte para buscar o diagnostico da 

edificação que já esta inserido no mapa de danos e assim analisar a conservação da edificação, 

e nessa etapa consiste também em outras duas sub-etapas. 

• Avaliar a edificação e identificar os danos existentes e quais as suas causas; 

• Analisas o estado de conservação e definir o que será feito para intervir as patologias 

encontradas. 

Na Figura 09, pode-se identificar melhor um exemplo gráfico do mapa de danos de uma 

fachada e como ela ficaria. 

 

Figura 09 - Mapa de Danos da Fachada Norte da Igreja do Carmo 

Fonte: Revista ALCONPAT, Macedo, Correia e Monteiro (2018). 
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5.5 Matriz GUT 

 

A matriz GUT, foi desenvolvida por Charles H. Kepner e Benjamin B. Tregoe, nos anos 

80, com um objetivo de solucionar problemas em indústrias japonesas e americanas.  

Segundo Meireles (2001), a ferramenta trouxe importância para definir as principais 

ações relacionadas a ela, e algumas perguntas são feitas e questionadas: “Por onde devemos 

começar?” ou “O que devemos fazer primeiro?”. E a resposta para elas está justamente em seu 

nome Gravidade (G), Urgência (U) e Tendência (T), nesta junção o principal objetivo dessa 

ferramenta é dar a devida importância a suas ações, e priorizar os problemas aplicando a matriz 

GUT individualmente, em seu determinado lugar.  

Uma das grandes vantagens da matriz GUT é poder obter respostas claras para 

posteriormente buscar formas de resolver todos os problemas ali adquiridos, permitindo 

reservar recursos e elaborar planejamentos para possíveis prevenções futuras. Tecnicamente 

isso consiste em listar diversas práticas quanto à matriz GUT. 

A ferramenta consegue ser aplicada individualmente, mas segundo Sotille (2014), “o 

resultado é melhor quando um grupo de pessoas à executa”. 

Com isso, a ferramenta é dividida em 4 (quatro) etapas: Listar problemas ou pontos de 

análise a serem reparados, pontuar cada tópico para obter excelentes resultados, classificar 

todos os problemas para sanar cada um. E para finalizar, tomar decisões estratégicas que 

apresentem pontos positivos (SOTILLE, 2014). 

 

5.5.1 Critério de Avaliação, Pontuação e Elaboração 

 

Essa técnica consiste em listar todos os problemas encontrados na edificação estudada, 

montando uma matriz simples, com isso se torna a primeira etapa que será observada todos os 

problemas nela contidos. 

Logo após, conforme a Tabela 03, aborda-se que será necessário atribuir uma nota para 

cada problema, dentro dos três critérios avaliativos, que serão: Gravidade, Urgência e 

Tendência (PERIARD, 2011). 
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Tabela 03 - Critérios de Avaliação Matriz GUT 
 

 

G 

 

GRAVIDADE 

Representa o efeito que o problema 

vai gerar caso não seja solucionado. 

 

U 

 

URGÊNCIA 

Representa o prazo do tempo 

necessário para resolver um 

determinado caso analisado. 

 

T 

 

TENDÊNCIA 

Representa possível crescimento do 

problema que pode se tornar maior 

com o passar do tempo. 

Fonte: Adaptada de Periard (2011). 

 

Em seguida, Periard (2011), solicita que faça uma atribuição de nota em uma escala de 

1 a 5 para cada problema encontrado, na Tabela 04 pode se perceber melhor a definição de cada 

critério, considerando a condição do problema e assim resultando em buscar medidas para 

melhor resolver os problemas encontrados. 

 

Tabela 04 - Critérios de Pontuação Matriz GUT 
 

NOTA GRAVIDADE URGÊNCIA 
TENDÊNCIA 

(“se nada for feito…”) 

5 Extremamente grave Precisa de ação imediata Irá piorar rapidamente 

4 Muito grave É urgente Irá piorar em pouco tempo 

3 Grave O mais rápido possível Irá piorar 

2 Pouco grave Pouco urgente Irá piorar a longo prazo 

1 Sem Gravidade Pode esperar Não irá mudar 

Fonte: Periard (2011). 

 

Logo após estabelecer, relacionar os problemas e atribuir nota para cada um, se faz 

necessário somar os valores nas três funções, Gravidade, Urgência e Tendência, só assim 

classificar os problemas e priorizar o mais importante. Aqueles que apontarem um valor maior 

deverá ser corrigido primeiro, uma vez que são mais urgentes e com maior tendência de tornar 

um problema pior (PERIARD, 2011). 

Diante disso e para melhor exemplificar Periard (2011), ensina que para chegar no 

resultado desses cálculos deve-se fazer uma multiplicação GxUxT e, posteriormente, 
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estabelecer “a sequência de atividades, elencando aquelas que são mais graves, urgentes e com 

maior tendência de piorar”. Assim pode ser observado como exemplo na Tabela 5. 

 

Tabela 05 - Exemplo de elaboração de uma Matriz GUT 

 

 

Problema 

 

Gravidade 

 

Urgência 

 

Tendência 

Grau Crítico 

(GxUxT) 

Sequência de 

Atividade 

A 4 4 3 48 2º 

B 5 5 5 125 1º 

C 3 3 1 9 3º 

D 3 2 1 6 4º 

Fonte: Adaptada de Periard (2011). 

 

Como foi dito e exemplificado na tabela, observa-se que o problema B obteve com 

gravidade, urgência e tendência (5x5x5=125), por tanto analisa-se que é um problema 

extremamente grave, que precisa de ação imediata porque pode piorar rapidamente (PERIARD, 

2011). 

 

6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa é um estudo de caso, de uma edificação histórica, onde foram estudadas e 

verificadas as manifestações patológicas, para isso foram divididos em cinco etapas, 

esquematizadas na Figura 10 e explicadas a seguir. 

 

Figura 10 – Etapa esquemática dos procedimentos metodológicos para o estudo de caso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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6.1 Levantamento histórico e arquitetônico 

 

A primeira etapa foi fazer o levantamento da edificação histórica que se deu início pelo 

site do IPHAN, onde obteve algumas informações do casarão. Em seguida, uma breve pesquisa 

bibliográfica em algumas normas, artigos, dissertações, livros, revistas e houve também uma 

entrevista anamnese com os Srs. José Humberto Pedreira e Diogo Pedreira, familiares da Sra. 

Custódia Pedreira, onde eles relataram algumas informações referente a edificação. 

A NBR 16747 (2020), define que a vistoria, é um processo que busca auxílio para 

conduzir melhor o estudo de uma edificação, reduzindo os riscos técnicos e económicos que 

podem aparecer, e as avaliações das patologias serão mais precisas. 

Segundo Oliveira (2013), de modo geral o levantamento histórico de uma edificação 

tem uma documentação incerta e ineficaz, uma vez que não tem registros precisos da edificação. 

Portanto se faz necessário que as informações aqui obtidas sejam cuidadosamente 

consideradas, reunidas e utilizadas para um futuro diagnostico e, posteriormente, arquivadas. 

 

6.2 Registro fotográfico e identificação de patologia  

 

Na primeira visita técnica já se deu início à averiguação na edificação, e prontamente 

foi percetível a importância para a identificação das patologias encontradas no casarão. E 

durante a inspeção ficou decidido que os registros de verificação seriam separados e anotados 

por cómodos, parte interna e externa, retirado medidas para o projeto de planta baixa, bem como 

todos os detalhes de danificações encontrados, assim facilitaria o entendimento no pós término 

de vistoria. 

Com isso se fez necessário utilizar uma trena laser, um drone e uma câmera semi 

profissional para adquirir um registro fotográfico de melhor qualidade, permitindo tirar todas 

as dúvidas relacionadas as manifestações patológicas. 

 

6.3 Registro das medições de campo 

 

Nessa etapa preliminar do estudo da edificação, optou-se por utilizar dois softwares 

muito conhecidos, o AutoCad e o Sketchup, ambos são utilizados para fazer projetos 

arquitetónicos, mas são software um tanto diferentes. O AutoCad se concentra em peças de 

desenho de engenharia, enquanto o Sketchup é uma ferramenta de modelagem 3D. 

Após reunir todos os registros de levantamento das medidas do casarão se fez necessário 
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projetar nos softwares para garantir que as informações coletadas em campo sejam de fácil 

entendimento e compreensão, simplificando os elementos encontrados em cada manifestação 

patológica da edificação.   

  

6.4 Caracterização do problema no Mapa de Danos 

 

Feito isso, a próxima etapa será selecionar e analisar as patologias encontradas 

utilizando o mapa de danos para fazer o levantamento físico, identificando o tipo de material 

em cada patologia, mostrando em plantas para melhor compreender.  

É de suma importância estudar e investigar a edificação, possibilitando garantir a 

integridade da construção histórica junto a cultura e a história que ali habita. 

Tinoco (2009) afirma que o mapa de danos é uma representação gráfico-fotográfica, 

onde estão ilustradas e especificada com rigor e cuidado, todas as manifestações patológicas da 

edificação, enfatizando o resultado da investigação.  

Portanto, esse documento permite entregar um estudo detalhado, afim de garantir que 

na próxima etapa seja bem aplicada.  

 

6.5 Aplicação da matriz GUT para propor ações futuras 

 

Logo após o levantamento histórico e arquitetônico, registro fotográfico e o resultado 

do mapa de danos completo em mãos, se faz necessário desenvolver a Matriz GUT.  

Listando todas as manifestações patológicas encontradas, preenchendo a planilha e 

atribuindo notas que corresponde a Gravidade, Urgência e Tendência de cada dano, assim 

facilitar a decisão correta a ser tomada, considerar os possíveis riscos e prejuízos aos 

proprietários e ao património histórico.  

Por fim, com a combinação das cinco etapas, trará resultados e possivelmente estudos 

para desenvolver no futuro uma manutenção, reparação ou restauração da edificação. 

 

6.6 Objeto de Estudo 

 

A edificação escolhida esta localizada na Rua Aires Joca, esquina com a rua Frederico 

Lemos nº 1982, na área histórica da cidade de Porto Nacional – TO, e em pouco mais de uma 

década a edificação foi tombada como um património histórico pelo IPHAN. 

Segundo a Secretaria de Estado e Cultura, esse casarão chama muita atenção pela 
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arquitetura, e sua construção em adobe, é possível observar nas Figuras 11 e 11.1 a edificação 

histórica conhecida como Residência da Senhora Custódia Pedreira.  

 

Figura 11 - Edificação estudada (Casarão da Família Pedreira) 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 11.1 - Edificação estudada (Casarão da Família Pedreira) 

 
 

Fonte: Carlos Kruger - drone: DJI Phantom 3 Advanced, (2022). 

 

Sabe-se que o uso dos softwares em projetos arquitetônicos e de grande riqueza em 

detalhes, e de acordo com os ângulos propostos para observar os desenhos são capazes de trazer 

lembranças de infância, e mostrar visões distintas do que realmente são. 
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Neste contexto, será necessário apresentar aqui nesse estudo de caso a parte 

arquitetónica projetada nos softwares e figuras de algumas particularidades encontradas na 

edificação estudada.   

De acordo com Colin (2011), um tipo de construção da época era o pavilhão em forma 

de “L” que seria uma solução mediana para grandes construções, e era utilizado onde os terrenos 

possuíam boa larguras para grandes casas urbanas. 

A edificação estudada possui em média 432 m² (quarenta e trinta e dois metros 

quadrados) de construção e o seu projeto foi efetuado em forma de “L” que é um tipo de 

construção da época, como já foi dito, a edificação era utilizada pelos donos e subdividas em 

duas partes “casa grande e senzala” onde entra uma das particularidades da história do casarão.  

Na Figura 12, onde apresenta a planta baixa do casarão, que foi projetada no software 

AutoCad é possível identificar onde nomeia-se os cómodos conforme relato dos familiares, 

pode-se observar onde possui piso em madeira, piso em pedra e cimento queimado. 

  

Figura 12 – Planta baixa do casarão da família Pedreira (sem escala) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Nas Figuras 13 e 13.1, pode-se observar melhor o projeto da edificação, tal como 

fachada e fundo utilizando o software Sketchup onde deu pra ter uma visão melhor em 3D da 

edificação estudada, já que trás um conceito de fácil compreensão. 

 

 Figura 13 – Projeto fachada casarão da família Pedreira no Sketchup (sem escala) 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 13.1 - Projeto fundo casarão da família Pedreira no Sketchup (sem escala) 

Fonte: Autora (2022). 

 

Toda edificação histórica tem a sua importância, e a técnica construtiva da edificação 

estudada é uma das mais simples para a época, de acordo com o neto Sr. José Humberto os 

pilares da edificação são de pedras ate o nível da parede, quando se emprega a madeira na 
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horizontal e serve como sustentação de base para as paredes em adobe. No telhado eles 

utilizaram madeira da região e telhas em barro, a arquitetura da edificação lembra algumas 

construções da época colonial portuguesa. Ele afirma também que a edificação possui um porão 

na parte da frente embaixo do quarto 1 e do corredor central de entrada, que não foi possível ter 

um total acesso.  

Conforme as vistorias foram acontecendo foi possível perceber algumas 

particularidades em sua construção que serão apresentadas logo mais abaixo.  

De acordo com Colin (2010), a dimensão dos blocos em adobe é de aproximadamente 

20 x 20 x 40 cm, compactados manualmente em formas de madeira, postos para secar à sombra 

durante certo número de dias e depois ao sol.  

Na Figura 14, apresenta um registro fotográfico onde exibe um escalímetro, com isso a 

espessura da parede da edificação é de aproximadamente 50cm. 

 

Figura 14 – Espessura da parede da edificação estudada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

De acordo com o Wikipédia, cornija é uma moldura da arquitetura grega antiga, uma 

faixa horizontal que se destaca na parede com a finalidade de acentuar as nervuras nela 

empregadas, assim os conjuntos servem de arremate nas pequenas e grandes obras.  

Segundo Paixão (2022), a cornija tem a função de ser replicada com calhas, beirais e 

empenas nas construções residenciais, e geralmente são usadas como decoração em faixada de 

residências. 
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Na edificação a cornija foi aplicada em toda fachada e na lateral esquerda da edificação 

ate finalizar a parte conhecida como casa grande. Nas Figuras 15 e 15.1, é possível percebe a 

cornija na edificação.  

 

Figura 15 – Detalhe da cornija na edificação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 15.1 – Detalhe da cornija na lateral esquerda da edificação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Os pilares são elementos estruturais de uma edificação, e a função deles é para sustentar 

as paredes, pisos, revestimentos e cobertura. 

De acordo com a Tagliani (2021), os pilares podem ser feitos de muitos matérias, como 

por exemplo, concreto, madeira, metal ate mesmo de blocos de pedra.  

Na edificação os pilares são de pedra ate o nível da parede, onde foi colocado uma 

madeira na horizontal como sustentação para as paredes de adobe. Nas Figuras 16 e 16.1, podem 

ser observadas dois pilares situados em dois quartos diferentes na parte da frente da edificação. 

 

Figura 16 – Pilar localizado no quarto 1 da edificação   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 16.1 – Pilar localizado no quarto 2 da edificação   

 

 

 

 

 

 

                                                    

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 
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De acordo com o Wikipédia, padieira é o mesmo que verga superior de janela ou porta, 

é um componente estrutural colocado sobre vãos de abertura das paredes com finalidade de 

receber as tensões que vem de cima e distribui para as paredes laterais. 

Brasil (2016), explica que em construções de adobe, a verga é um elemento importante 

e que suporta o restante dos blocos que foram interrompidos pela abertura do vão, e geralmente 

eram posicionados na horizontal para aliviar as padieiras.  

Na Figura 17, observa-se uma outra particularidade que é a verga de uma porta de 

entrada no quintal da edificação, onde é perceptível os blocos na horizontal.                       

 

Figura 17 – Blocos na horizontal para aliviar as padieiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

6.7 Analise dos Resultados  

 

Com os relatórios obtidos através do mapeamento de danos e da ferramenta matriz GUT 

utilizada na pesquisa, foram realizados analises e gerado os resultados onde indicou algumas 

novas manifestações patológicas, tais como: atos de vandalismo, deformação excessiva no 

telhado, degradação no piso de madeira, degradação pela radiação UV do sol, presença de 

vegetação, falha na cobertura, lixiviação e ruptura localizada são algumas das patologias 

predominante encontradas na edificação.  

Além disso, e com os dados da vistoria, as sugestões dadas poderão ser adotadas para 
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cada manifestação patológica encontrada na edificação, lembrando que essa pesquisa é um 

estudo de caso e que não se deve generalizar o processo de uma restauração, visto que a 

edificação estudada é um património histórico, portanto é importante manter suas características 

construtivas originais e preservar os detalhes nela obtida.  

Cada caso de manifestação patológica encontrada na edificação deve ser estudado e 

analisado individualmente, buscando o que for de melhor e com bastante cautela, para proceder 

de forma coerente e sensata em cada patologia.   

 

7 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Durante as visitas técnicas pode-se afirmar a importância da inspeção visual resultando 

em um dos métodos primordiais para o início da pesquisa. Com isso, entendesse que a inspeção 

visual juntamente com as ferramentas utilizadas como o mapa de danos, onde foi identificado 

as manifestações patológicas e depois concluir com a Matriz GUT, onde finalizou buscando 

apresentar a gravidade, urgência e tendência, ira enriquecer todos os resultados obtidos e 

possivelmente ter uma segurança para elaborar um plano de restauração futura. 

A inspeção foi subdividida em exatos cinco partes para estudo, interna “cómodos” e 

externa “fachada, fundo, lateral esquerdo e lateral direito”. A inspeção foi realizada no período 

de inverno (estação seca), o que leva a ter certeza que não será encontrado novas infiltrações 

aparente, já que a edificação não possui os componentes de instalação hidrossanitário e as 

infiltrações encontradas provavelmente e por excesso de chuva e a instalação elétrica que tem, 

está visivelmente mal estalada. 

Durante as vistorias realizadas no casarão, foram identificadas a princípio várias 

manifestações patológicas que possivelmente provocaram as patologias descritas nesta 

pesquisa, como por variação de temperatura, ruptura localizada do elemento, radiação solar, 

falha na cobertura do telhado, excesso de água, reparos mal-executados, presença de vegetação, 

lixiviação de material, infestação de insetos e degradação em diferentes elementos. Na parte 

externa da edificação foi possível verificar alguns atos de vandalismo o que poderia entrar como 

parte do estudo, já que o vandalismo contribui para formação de novas patologias. 

Portanto, as principais manifestações patológicas serão: Concentração de carga, cupins, 

desplacamento de revestimento, eflorescência, fissuras e rachadura, infiltração, mofo/bolor. 
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7.1 Mapa de Danos  

 

Conforme a metodologia, por meio de registro fotográfico após a vistoria, foi analisada 

toda edificação estudada externa e interna, com inspeção visual para identificação das 

patologias e os seus graus de problema. Na Figura 18, apresenta o formato de legenda que foi 

utilizado para fazer as representações das patologias, utilizando formas de hachuras do software 

AutoCad, com cores vivas e formato diferente para facilitar a visualização e permitir fornecer 

informações precisas.  

 

Figura 18 – Legenda gráfica para identificação das patologias no mapa de danos 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

A seguir, será apresentado através de representação gráfica as fachadas externas e a 

planta baixa da edificação, com detalhamento das manifestações patológicas encontradas em 

detalhes. Esse procedimento foi feito no software AutoCad, sem uso de escala. 
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Figura 19 – Mapa de danos da fachada da edificação (sem escala) 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 20 – Mapa de danos do fundo da edificação (sem escala) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 21 – Mapa de danos da lateral direita da edificação (sem escala) 

Fonte: Autora (2022). 

 

 

Figura 22 – Mapa de danos da lateral esquerda da edificação (sem escala)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 23 – Mapa de danos do telhado da edificação (sem escala) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 24 – Planta baixa do mapa de danos da edificação (sem escala) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

 

                                            

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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7.2 Matriz GUT 

 

Após os resultados da representação gráfica do mapa de danos, será apresentado os 

registros fotográficos juntamente com as tabelas da Matriz GUT.  Portanto, é prudente separar 

cada área da edificação estudada, para facilitar o entendimento exposto das patologias 

encontradas.  

 

7.2.1 Fachada 

 

 Nas Figuras 25 a 25.2, foram verificados atos de vandalismo na porta de entrada central, 

o que pode levar a outras patologias futuras. Em todas as janelas e portas está perceptível a 

degradação pela radiação UV do sol, porque a fachada é um lado da edificação que pega o sol 

de horário mais forte. O desplacamento com exposição de alvenaria, em algumas partes da 

fachada, se deu principalmente onde teve aparição de fissuras ou rachaduras. Devido ao excesso 

de chuva, é possível perceber mofo em toda parte baixa da fachada e observar presença de 

vegetação na escada de entrada da edificação. 

 

Figura 25 – Fachada da edificação  

 

   

 

 

 

 

                                 

 

 

 

 

                                    

Fonte: NETO (2022). 
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Figura 25.1 – Fachada da edificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 25.2 – Fachada da edificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que o desplacamento com 

exposição de alvenaria, fissuras e rachaduras são as patologias de mais preocupação para a 

fachada da edificação, principalmente para o desplacamento na época de chuva onde ocasiona 

as infiltrações e deteriora ainda mais a fachada, e as fissuras e rachaduras que podem ser 

facilmente vistas como um problema estrutural no futuro. O mofo encontrado na fachada é uma 

patologia pouco grave, mas que pode piorar ao longo do tempo caso não faça manutenção. Por 

fim, a degradação do sol nas janelas e portas da fachada chama muito atenção, porque mesmo 

estando visivelmente degradadas percebe que estão boas e se restauradas consegue facilmente 

mante-las, o que será apresentada na Tabela 06 a seguir. Portanto, é aconselhável que faça uma 

reforma em toda fachada, restaurando janelas e portas, e reparando todas as patologias 

encontradas. 

 

Tabela 06 – Matriz GUT da fachada da edificação 

 

Fachada  

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade  

1 

Degradação pela 

radiação UV do 

sol   

2 1 2 4 5º 

2 

Desplacamento 

com exposição 

de alvenaria   

2 2 3 12 1º 

3 Eflorescência  2 1 2 4 6º 

4 Fissura  2 2 3 12 2º 

5 Mofo / Bolor  2 2 2 8 4º 

6 Rachadura  2 2 3 12 3º 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.2 Fundo  

 

Nas Figuras 26 e 26.1, apresenta a parede onde termina a edificação conhecida como 

senzala, está perceptível que a parede não tem proteção, como o reboco, o que pode levar a 

novas patologias.  
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Figura 26 – Fundo da edificação conhecido como senzala  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: NETO (2022). 
 

Figura 26.1 – Lixiviação na parede acima   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Nas Figuras 27 a 27.3, apresenta a parede externa do fundo onde finaliza a parte da casa 

grande, e foi identificado com um círculo vermelho na porta de entrada para a edificação atos 

de vandalismo. Grande parte da parede possui desplacamento com exposição de alvenaria. É 

possível verificar também algumas fissuras e rachaduras na parede. Foi identificado pouco 
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mofo próximo a porta de edificação e uma parte da parede possui intervenção com 

preenchimento de cimento. 

 

Figura 27 – Fundo da casa grande da edificação  

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 27.1 – Desplacamento com exposição de alvenaria   

 

 

                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 
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Figura 27.2 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 27.3 – Intervenção com preenchimento de cimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que o desplacamento com 

exposição de alvenaria, é a patologia que precisa de uma atenção maior, mesmo com as 

intervenções de cimento que fizeram percebe-se que a sua exposição juntamente com as fissuras 

e rachaduras podem ocasionar sérios riscos na parte interna da edificação. A degradação pela 

radiação UV do sol nas portas e janelas são patologias que podem prejudicar a vida útil da 



60 

 

mesma, mas com uma intervenção mais rápida com certeza será possível manter as mesmas 

portas e janelas intactas. Foi identificado uma parte pequena de mofo na edificação o que não 

traz muita preocupação, já que é devido a água da chuva que cai do telhado e respinga na parede. 

Nas Figuras 26 e 26.1, apresenta a parede onde finaliza a parte da senzala, com a exposição do 

adobe, deu-se início a uma lixiviação do material de constituição dos painéis na parte inferior 

da parede. Portanto, percebe-se que foi feito uma tentativa de manutenção com intervenção de 

preenchimento de cimento, mas não ouve sucesso. Com isso será apresentado na Tabela 07 a 

seguir.  Que se faz necessário ter urgência em uma manutenção e reparos para evitar grandes 

problemas futuros para toda a estrutura do fundo da edificação. 

 

Tabela 07 – Matriz GUT do fundo da edificação 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.3 Lateral direita  

 

Nas Figuras 28 a 28.2, apresentam o lado direito da edificação onde será dividido como 

se vê no projeto, em duas partes, na primeira onde é a parede mais alta da edificação da casa 

grande. 

 

 

 

 

Fundo   

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 

Degradação 

pela radiação 

UV do sol   

2 1 2 4 4º 

2 

Desplacamento 

com exposição 

de alvenaria   

3 2 3 18 1º 

3 Fissura  2 1 2 4 5º 

4 Mofo / Bolor  2 2 2 8 3º 

5 Rachadura  2 2 3 12 2º 
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Figura 28 – Parede da lateral direita da casa grande 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 28.1 – Detalhe da parede lateral direita da casa grande 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  

Fonte: NETO (2022). 
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Figura 28.2 – Detalhe da parede lateral direita com intervenção de cimento 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Nas Figuras 29 a 29.2, será observado a parede lateral direita, onde é conhecido como 

senzala e fica a cozinha e despespensa da edificação. 

 

Figura 29 – Parede da senzala do lado direito da edificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 
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Figura 29.1 – Parede da senzala do lado direito da edificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 29.2 – Patologia na estrutura da parede externa do lado direito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 
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De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a concentração de carga na 

parede lateral direita observada na Figura 29.2, é uma das patologias mais preocupantes, porque 

tende a piorar rapidamente devido a grande carga que se tem do telhado em cima de uma viga 

de madeira com vestígios de cupins já recuperado. Na Figura 28 e 28.1, está perceptível o 

desplacamento com exposição de alvenaria que foi causado devido a excesso de chuva, e alguns 

lugares da parede já possui início de lixiviação, pode perceber que eles usaram a cal para 

proteger a parede e também tentaram fazer manutenção com o uso de cimento, mas sem sucesso. 

Com isso a infiltração as fissuras e rachaduras podem trazer grandes problemas para a 

edificação, o que será exposto na Tabela 08 a seguir. Portanto, se faz necessário ter uma 

intervenção o mais rápido possível na concentração de carga pois o risco de cair e acontecer um 

desastre é alto, na patologia da parede da casa é aconselhável fazer reparos para evitar que a 

parede se deteriore. 

 

Tabela 08 – Matriz GUT da lateral direita da edificação 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.4 Lateral esquerda  

 

Nas Figuras 30 a 30.2, apresentam o lado esquerdo da edificação que fica totalmente 

exposto para a rua, e onde pega bastante sol e chuva.   

 

Lateral Direita    

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 
Concentração de 

carga 
5 5 5 125 1º 

2 Cupins 1 1 1 1 8º 

3 
Degradação pela 

radiação UV do sol 
2 1 2 4 7º 

4 

Desplacamento com 

exposição de 

alvenaria 

3 3 3 27 2º 

5 Fissura 2 2 2 8 4º 

6 Infiltração 3 3 3 27 3º 

7 Mofo / Bolor 2 2 2 8 5º 

8 Rachadura 2 2 2 8 6º 
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Figura 30 – Lado esquerdo da edificação   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         

                                        

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 30.1 – Rachadura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                                        
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Figura 30.2 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que o desplacamento com 

exposição de alvenaria é a maior preocupação desse lado da edificação. Na Figura 30.2, é 

perceptível essa exposição e que pode levar a infiltração interna na parede lateral ate ter 

problemas estruturais. Na Figura 30.1, apresenta uma rachadura no canto de uma porta o que 

trás uma preocupação. Na Figura 30, e perceptível toda parte inferior com mofo ou bolor, 

devido as chuvas, e pode-se perceber também que as portas e janelas desse lado da edificação 

estão bem judiadas pelo sol e chuva, o que será exposto na Tabela 09 a seguir. Portanto, se faz 

necessário ter uma reforma em todas as patologias e uma restauração em todas as portas e 

janelas para assim mante-las todas originais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



67 

 

Tabela 09 – Matriz GUT da lateral esquerda da edificação 

 

Lateral Esquerda 

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 
Degradação pela 

radiação UV do sol   
2 1 2 4 5º 

2 

Desplacamento com 

exposição de 

alvenaria   

2 2 3 12 1º 

3 Fissura  2 2 3 12 2º 

4 Mofo / Bolor  2 2 2 8 4º 

5 Rachadura  2 2 3 12 3º 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.5 Telhado   

Nas Figuras 31 e 31.1, apresenta o telhado da edificação onde teve uso de um drone para 

fazer o registro fotográfico. 

Figura 31 – Telhado da edificação estudada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

 

 

 
Fonte: NETO (2022). 
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Figura 31.1 – Detalhe da tentativa de manutenção do telhado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       

 

Fonte: NETO (2022). 

 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a concentração de carga é 

uma patologia muito grave o que será apresentado na Tabela 10 a seguir. Portanto, se faz 

necessário uma intervenção com urgência, porque pode piorar em pouco tempo, devido a telha 

pesada e a edificação ser construída a muito tempo, cupins, excesso de chuva pode contribuir 

para o aparecimento de outras patologias.  

 

Tabela 10 – Matriz GUT do telhado da edificação 

 

Telhado 

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 Concentração de carga  5 5 5 125 1º 

Fonte: Autora (2022). 
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7.2.6 Quarto 1   

 

Onde segundo relatos de familiares é o quarto da Sra. Custodia Pedreira e o primeiro 

quarto da edificação. Nas Figuras 32 e 32.1, apresenta parte do telhado da edificação. Na Figura 

33, apresenta a degradação do piso de madeira. Na Figura 34 e 34.1, apresenta desplacamento 

com exposição de alvenaria. Na Figura 35, apresenta parte das fissuras encontradas. Na Figura 

36, apresenta uma intervenção com cobertura de cimento. Na Figura 37 e 38, apresenta parte 

das rachaduras encontradas na edificação.   

 

Figura 32 – Deformação excessiva no telhado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 32.1 – Deformação excessiva no telhado 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 33 – Degradação do piso de madeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                

                                                  

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 34 – Desplacamento expo. de                           Figura 34.1 – Desplacamento expo. de                                     

alvenaria                                                                             alvenaria 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                                       Fonte: NETO (2022). 

 

 

Figura 35 – Fissuras 

 

 

                               

                                           

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   

                                                   

 

                           

                                                   

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 36 – Intervenção com preenchimento de cimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

 

                   Figura 37 – Rachadura 1                                      Figura 38 – Rachadura 2 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                                 Fonte: Autora (2022). 
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De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a deformação excessiva no 

telhado juntamente com a concentração de carga é muito grave e se faz necessário intervir o 

mais rápido possível, porque ira piorar em pouco tempo. Na Figura 38, apresenta a imagem de 

uma rachadura onde essa patologia se encontra com gravidade, principalmente porque esta 

iniciando um desplacamento de revestimento, portanto a tendência é que seja feita uma 

intervenção rápida. Na Figura 34, tem como exemplo um desplacamento com exposição de 

alvenaria, que se observa a tentativa de reparo com preenchimento de cimento, mas sem 

sucesso, e causada provavelmente por infiltração e fissuras. Na Figura 33, apresentada a 

degradação no piso de madeira é pouco grave já que não ira ter modificações, com isso será 

exposto no Tabela 11 a seguir. Portanto, o mais prudente é fazer uma manutenção no telhado o 

mais rápido possível, e reparos nas outras patologias identificadas.  

 

Tabela 11 – Matriz GUT do quarto 1 da edificação 

 

Quarto 1 

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de Atividade  

1 
Concentração de 

carga  
3 3 3 27 2º 

2 

Deformação 

excessiva no 

telhado  

4 3 4 48 1º 

3 
Degradação do piso 

de madeira  
1 1 1 1 7º 

4 

Desplacamento 

com exposição de 

alvenaria   

2 2 3 12 4º 

5 Fissura  1 2 2 4 6º 

6 

Intervenção com 

preenchimento de 

cimento  

1 1 1 1 8º 

7 Rachadura 1 2 2 2 8 5º 

8 Rachadura 2 3 3 3 27 3º 

Fonte: Autora (2022). 
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7.2.7 Quarto 2   

 

Onde segundo relatos de familiares é o quarto do Sr. Manoel José Pedreira e o segundo 

quarto da edificação. Nas Figuras 39 e 39.1, mostra com detalhes a degradação do piso de 

madeira. Na Figura 40, apresenta parte das fissuras encontradas no quarto. 

 

Figura 39 – Degradação piso de madeira                Figura 39.1 – Degradação piso de madeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                          Fonte: Autora (2022). 
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Figura 40 – Fissura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a degradação do piso de 

madeira apresentada na Figura 39.1 é uma patologia grave, porque vai piorar em pouco tempo, 

e provavelmente ocorreu devido uma goteira no telhado e com isso foi apodrecendo. A fissura 

apresentada na Figura 40, é uma patologia superficial, o que será apresentado na Tabela 12 a 

seguir. Portanto, não tem uma urgência para ser reparada, mas é de suma importância fazer uma 

restauração no piso.  

 

Tabela 12 – Matriz GUT do quarto 2 da edificação 

 

Quarto 2 

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 
Degradação do 

piso de madeira  
3 3 4 36 1º 

2 Fissura  1 1 1 1 2º 

Fonte: Autora (2022). 
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7.2.8 Quarto 3   

Onde segundo relatos de familiares é um segundo quarto do Sr. Manoel José Pedreira, 

talvez para receber pessoas onde faria suas reuniões. Na vistoria esse comodo foi um dos 

cómodos que se teve dificuldade de acesso por estar cheio de pertences da família e ser um 

comodo mais escuro. Na Figura 41, pode observar fissuras com uma pequena intervenção de 

preenchimento de cimento.  

 

Figura 41 – Fissura e intervenção com preenchimento de cimento 

 

 

                                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   

                                                        

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

De acordo com a figura acima, chegou-se a conclusão que as fissuras apresentadas na 

Figura 41, é um pouco grave e que pode piorar ao longo do tempo devido a parede externa não 

ter proteção de reboco, o que será exposto na Tabela 13 a seguir. Portanto se houver infiltração, 

com certeza terá algum comprometimento na parede, com isso se faz necessário um reparo 

como prevenção.  
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Tabela 13 – Matriz GUT do quarto 3 da edificação 

 

Quarto 3 

Atividade Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 Fissura 2 2 2 8 1º 

2 

Intervenção com 

preenchimento de 

cimento  

1 2 2 4 2º 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.9 Quarto 1/1 

 

Neste comodo, à relatos de familiares que era o quarto das crianças, já que tinha acesso 

ao quarto da Sra. Custodia Pedreira. Nas Figuras 42 a 42.3, da pra observar na janela o 

desplacamento com exposição de alvenaria e alguns registros mais de perto para melhor 

observar. Na Figura 43, pode se observar algumas fissuras. Na Figura 44, observa-se uma 

infiltração seguida de rachadura na parede. 

 

Figura 42 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 42.1 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 42.2 – Desplacamento                                      Figura 42.3 – Desplacamento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                             Fonte: Autora (2022). 
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            Figura 43 – Fissura                                       Figura 44 – Infiltração e Rachadura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                                    Fonte: Autora (2022). 

 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a infiltração juntamente 

com a rachadura conforme observado na Figura 44, é uma patologia grave e que se faz 

necessário resolver o mais rápido possível, tendo em vista que irá piorar. Nas Figuras 42 a 42.3 

apresentam o desplacamento com exposição de alvenaria, o que será exposto na Tabela 14 

seguir. Portanto, é de suma importância manutenção, pois tende a piorar em a longo prazo. 

 

Tabela 14 – Matriz GUT do quarto 1/1 da edificação 

 

Quarto 1/1 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 

Desplacamento 

com exposição de 

alvenaria  

2 2 2 8 3º 

2 Fissura  2 2 2 8 4º 

3 Infiltração  3 3 2 18 1º 

4 Rachadura  3 3 2 18 2º 

Fonte: Autora (2022). 
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7.2.10 Corredor 1   

 

O corredor 1, é um comodo central do casarão e que do acesso a toda edificação. Na 

Figura 45, pode ser observar a concentração de carga e um desplacamento do revestimento. Na 

Figura 46, observa-se a degradação no piso de madeira do corredor. Na Figura 47, pode-se 

observar algumas fissuras encontradas na parede.  

 

Figura 45 – Concentração de carga e Desplacamento de revestimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 46 – Degradação do piso de madeira  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 47 – Fissura  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

   

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a concentração de carga 

observada na Figura 45, é grave e pede urgência pois ira piorar com o passar do tempo. Com 

isso, surgiu a o desplacamento de revestimento e a degradação do piso que provavelmente 

surgiu devido ao excesso de chuva causado pela concentração de carga na parede. Na Figura 

47, apresenta algumas fissuras pouco grave, o que será exposto na Tabela 15 a seguir. Portanto, 

é muito importante haver reparos, pois poderá ocorrer sérios problemas futuros. 

 

Tabela 15 – Matriz GUT do corredor 1 da edificação 

Fonte: Autora (2022). 

Corredor 1 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 
Concentração de 

carga  
3 3 2 18 1º 

2 
Degradação do piso 

de madeira  
2 2 2 8 2º 

3 
Desplacamento de 

Revestimento  
2 2 2 8 3º 

4 Fissura  2 1 2 4 4º 
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7.2.11  Quarto 2/1   

 

Neste comodo, à relatos de familiares que era o segundo quarto do Sr. Manoel José 

Pedreira, onde ele deixava seus pertences mais valiosos. Nas Figuras 48 e 48.1 pode se observar 

a degradação do piso de madeira. Na Figura 49, observa-se uma infiltração e fissuras no topo 

da parede e por fim na Figura 50, apresenta falha na cobertura da edificação. 

 

Figura 48 – Degradação do piso de madeira  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 48.1 – Degradação do piso de madeira  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 49 – Fissura e Infiltração  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 50 – Falha na cobertura  

 

                                                         

 

 

 

                                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 
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De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a infiltração é uma 

patologia grave, e deve ser resolvida o mais rápido possível, porque vai piorar por causa da 

fissura que já se encontram e devido a ser uma parede que do outro lado esta com indícios de 

concentração de carga e desplacamento de revestimento. Nas Figuras 48 e 48.1, pode observar 

a degradação no piso de madeira, o que também é grave. Na Figura 50, é perceptível falha na 

cobertura o que pode ter levado a degradação no piso, o que é um pouco grave, e será exposto 

na Tabela 16 a seguir. Portanto, se faz necessário reparo o mais rápido possível já que tendera 

a piorar. 

 

Tabela 16 – Matriz GUT do quarto2/1 da edificação 

 

Quarto 2/1 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade  

1 
Degradação do 

piso de madeira  
3 3 2 18 2º 

2 
Falha na 

cobertura  
2 2 3 12 3º 

3 Fissura  2 1 2 4 4º 

4 Infiltração  3 3 3 27 1º 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.12  Quarto 4   

 

Este comodo, durante todas as vistorias foi o único que não se teve acesso nenhum, e os 

registros fotográficos foram obtidos por cima de uma parede baixa de outro comodo que fica a 

frente. Na Figura 51, pode se perceber que tem desplacamento com exposição de alvenaria em 

toda parte baixa da parede. 
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Figura 51 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

De acordo com a figura acima, chegou-se a conclusão que o desplacamento com 

exposição de alvenaria é grave devido a parede externa obter o mesmo tipo de patologia, o que 

será exposto na Tabela 17 a seguir. Portanto, é de suma importância o reparo, pois tende a piorar 

ao longo do tempo. 

 

Tabela 17 – Matriz GUT do quarto 4 da edificação 

 

Quarto 4 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade  

1 

Desplacamento com 

exposição de 

alvenaria   

3 3 3 27 1º 

Fonte: Autora (2022). 
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7.2.13 Copa   

Este comodo, é um dos maiores do casarão estudado, e segundo relatos de familiares, era 

o comodo onde eles faziam suas refeições e recebiam visitas. Na Figura 52, apresenta uma 

concentração de carga em uma parede que na parte externa sua viga é em madeira. Na Figura 

53, pode se observar outra concentração de carga que pega em toda parede da edificação. Na 

Figura 54, apresenta um desplacamento com exposição de alvenaria. Na Figura 55, pode-se 

observar um desplacamento de revestimento. Na Figura 56, pode se identificar algumas 

fissuras. Na Figura 57, apresenta algumas infiltrações juntamente com o desplacamento de 

revestimento e por fim nas Figuras 58 e 59, pode-se melhor observar rachaduras nas paredes.  

 

Figura 52 – Concentração de carga  

 

                                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

  

 

 

 

 



87 

 

Figura 53 – Concentração de carga 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 54 – Desplacamento com exposição de alvenaria   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 55 – Desplacamento de revestimento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 56 – Fissura   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 57 – Infiltração e Desplacamento de revestimento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

                 Figura 58 – Rachadura 1                                        Figura 59 – Rachadura 2 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Fonte: Autora (2022).                                                               Fonte: Autora (2022). 
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De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a concentração de carga 

indicada com um círculo vermelho na Figura 52, é muito grave e tende a piorar rapidamente, 

portanto se faz necessário ter uma ação imediata, já que existe outras patologias que pede 

atenção na mesma parede. Na concentração de carga da Figura 53, é grave e pode piorar em 

pouco tempo, devido a infiltração do excesso de chuva. Na Figura 54, está perceptível o 

desplacamento com exposição de alvenaria, devido a grande concentração de carga que vem do 

telhado. Na Figura 55, apresenta um desplacamento de revestimento superficial, que não traz 

muita preocupação para a edificação. Na Figura 56, apresenta fissuras graves, que podem se 

tornar rachaduras, com o peso de telhado ou deformação excessiva do telhado. Na Figura 57, 

onde apresenta infiltração e desplacamento de revestimento, é um pouco urgente, e sem 

manutenção o risco de obter uma piora a longo prazo é alto. Nas Figuras 58 e 59, apresentam 

rachaduras próximas a uma janela da edificação, é pouco grave, o que será exposto na Tabela 

18 a seguir. Portanto, se faz necessário reparos e manutenção o mais rápido possível, pois tende 

a piorar todas as patologias encontradas neste comodo da edificação.  

 

Tabela 18 – Matriz GUT da copa da edificação 

 

Fonte: Autora (2022). 

Copa  

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 
Concentração de carga 

1  
4 4 5 80 1º 

2 
Concentração de carga 

2  
3 3 4 36 2º 

3 
Desplacamento com 

exposição de alvenaria   
3 3 3 27 3º 

4 
Desplacamento de 

revestimento    
1 1 1 1 8º 

5 Fissura  3 3 3 27 4º 

6 Infiltração  2 2 2 8 6º 

7 Rachadura 1 2 2 2 8 7º 

8 Rachadura 2 2 2 3 12 5º 
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7.2.14 Quarto 4/1   

 

Este comodo, segundo relatos de familiares, era utilizado para fazer suas higienes 

pessoais e necessidades fisiológicas, após o término os empregados recolhiam e descartavam. 

Nas Figuras 60 e 61, apresentam vestígios de cupins na telhado e parede da edificação. Nas 

Figuras 62 e 63, apresentam desplacamento com exposição de alvenaria. Na Figura 64, esta 

perceptível eflorescência no piso em pedra. Na Figura 65, está visível fissura com início de 

desplacamento. Na Figura 66, e perceptível infiltração e rachadura. Na Figura 67, apresenta 

grande rachadura próximo a uma janela. 

 

Figura 60 – Cupins 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                  

Fonte: NETO (2022). 
 

 

Figura 61 – Cupins 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: NETO (2022). 
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Figura 62 – Desplacamento com exposição de alvenaria   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 63 – Desplacamento com exposição de alvenaria   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                     

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 64 – Eflorescência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           

Fonte: Autora (2022). 

                                                                   

Figura 65 – Fissura 

 

 

                                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 
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Figura 66 – Infiltração e Rachadura  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

                                                 

Figura 67 – Rachadura  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 
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De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que nas Figuras 60 e 61, 

apresentam cupins de solo que não tem gravidade, devido a serem controlados e aniquilados 

pelos proprietários. O desplacamento com exposição de alvenaria das Figuras 62 e 63, é pouco 

urgente, mas se faz necessário vistoria porque vai piorar ao longo do tempo. Na Figura 64, foi 

identificado eflorescência e acredita-se que pelo formato de uso do comodo, mas está sem 

gravidade e nada ira mudar. Nas Figuras 65 e 66, apresentam fissuras e infiltração causada por 

rachaduras na parede, e se sabe que é um pouco grave e urgente. Na Figura 67, apresenta uma 

rachadura que está próxima a janela e pelo lado externo da parede é perceptível que também 

tem uma fissura no mesmo sentido, com isso será exposto na Tabela 19 a seguir. Que se faz 

necessário o reparo em todas as patologias encontradas, e aconselha-se a manter a vistoria nos 

cupins e na eflorescência sempre em dias.  

  

Tabela 19 – Matriz GUT do quarto 4/1 da edificação 

 

Quarto 4/1 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 Cupins 1 1 1 1 1 7º 

2 Cupins 2 1 1 1 1 8º 

3 

Desplacamento com 

exposição de 

alvenaria   

2 2 2 8 2º 

4 
Desplacamento de 

revestimento   
2 2 2 8 3º 

5 Eflorescência 1 1 2 2 6º 

6 Fissura  2 1 2 4 5º 

7 Infiltração 2 2 2 8 4º 

8 Rachadura  3 3 3 27 1º 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.15 Sala de Mantimentos  

 

Neste comodo, e segundo relatos de familiares, era utilizado para guardar os mantimentos, 

já que antigamente os grãos eram armazenados em grandes sacos de estopa. Nas Figuras 68 a 
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70, foram identificados cupins de solo e de madeira. Na Figura 71, apresentou desplacamento 

com exposição de alvenaria. Na Figura 72, está perceptível uma rachadura na parede da 

edificação. 

                                                                 

Figura 68 – Cupins1                                                                     Figura 69 – Cupins2   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                                            Fonte: Autora (2022). 

                                      

Figura 70 – Cupins 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 71 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

 

                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 72 – Rachadura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            

 

Fonte: Autora (2022). 

 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que cupins de solo encontrados 

e apresentados nas Figuras 68 e 69, não tem gravidade, devido a serem controlados e 
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aniquilados pelos proprietários, observa-se também na Figura 70, onde apresenta um espaço 

alto utilizado para guardar os mantimentos que teve manifestação de cupins passando para o 

telhado da edificação, com isso é um pouco grave, e tende a piorar. Na Figura 71, é perceptível 

o desplacamento com exposição de alvenaria, o que apresenta ser grave e tende a piorar em 

pouco tempo. Na Figura 72, apresenta uma rachadura bem próxima a porta saindo dos cantos 

da janela, esse tipo de patologia é um pouco grave, e com isso será exposto na Tabela 20 a 

seguir. Portanto, é prudente manter as vistorias em dias principalmente nos cupins e fazer 

manutenção em todas as outras patologias encontradas.  

 

Tabela 20 – Matriz GUT da sala de mantimentos da edificação 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.16 Corredor 2  

 

Nesta parte da edificação, onde foi nomeado o corredor 2, tem acesso direto a parte da 

cozinha e despensa como também, acesso a sala de mantimentos. Nas Figuras 73 e 73.1, mostra 

a concentração de carga. Na Figura 74, apresentam vestígios de cupins de solo. Na Figura 75, 

esta perceptível rachaduras na parede da edificação. Na Figura 76, apresenta desplacamento de 

revestimento. 

 

Sala de Mantimentos 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 Cupins 1 1 1 1 1 4º 

2 Cupins 2 1 1 1 1 5º 

3 Cupins 3 2 2 2 8 2º 

4 
Desplacamento com 

exposição de alvenaria   
3 3 3 27 1º 

5 Rachadura  2 1 2 4 3º 
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      Figura 73 – Concentração de carga                        Figura 73.1 – Concentração de carga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

 

 

 

Fonte: Autora (2022).                                                               Fonte: Autora (2022). 

 

Figura 74 – Cupins 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                             

Fonte: Autora (2022). 
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Figura 75 – Rachadura 

 

Fonte: Autora (2022). 

 

 

Figura 76 – Desplacamento de revestimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Autora (2022). 
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De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a concentração de carga 

apresentada nas Figuras 73 e 73.1, é extremamente grave, devido a carga de telhado que está 

sendo apoiada por madeiras finas e algumas tem vestígios que já teve aparição de cupins. Na 

Figura 74, contém vestígios de cupins de solo, mesmo não tendo gravidade, devido a serem 

controlados e aniquilados pelos proprietários, se faz necessário sempre fazer vistorias. Na 

Figura 75, apresenta rachaduras, que é grave devido a concentração de carga próxima a parede. 

Na Figura 76, onde apresenta desplacamento de revestimento, é um pouco grave e com isso 

será exposto na Tabela 21 a seguir. Que se faz necessário reparo imediato no primeiro problema 

mencionado e as outras patologias encontradas, é de grande valia fazer manutenção.  

 

Tabela 21 – Matriz GUT do corredor 2 da edificação 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.17 Cozinha 

 

Nesta parte da edificação, onde fica a cozinha possui fogão e forno a lenha, tem acesso 

a parte externa da edificação, tem uma instalação de água fria exposta, algo perceptível que foi 

feito a pouco tempo. Na Figura 77, apresenta desplacamento com exposição de alvenaria. Na 

Figura 78, apresenta desplacamento de revestimento, próximo a um fogão a lenha. Na Figura 

79, é perceptível rachadura no canto da parede.  

 

 

 

Corredor 2 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 Concentração de carga  5 5 5 125 1º 

2 
Desplacamento de 

revestimento  
2 1 2 4 4º 

3 Cupins  2 2 2 8 3º 

4 Rachadura  3 3 3 27 2º 
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Figura 77 – Desplacamento com exposição de alvenaria   

 

 

                                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 
 

 

Figura 78 – Desplacamento de revestimento                                Figura 79 – Rachadura 
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Fonte: Autora (2022).                                                                         Fonte: Autora (2022). 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que na Figura 77, se tem o 

desplacamento com exposição de alvenaria que provavelmente foi ocasionado devido a 

temperatura alta do fogão e forno a lenha próximo. Já o desplacamento de revestimento 

apresentado na Figura 78, não tem gravidade, mas provavelmente ocorreu devido excesso de 

humildade. Na Figura 79, onde é perceptível uma rachadura no canto da parede, é pouco grave, 

mas pode piorar com o tempo e com isso será exposto na Tabela 22 a seguir. Que se faz 

necessário manutenção das patologias encontradas, para que não haja problemas maiores 

futuramente.  

 

Tabela 22 – Matriz GUT da cozinha da edificação 

 

Cozinha 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 

Desplacamento com 

exposição de 

alvenaria   

1 1 2 2 3º 

2 
Desplacamento de 

revestimento    
2 1 2 4 2º 

3 Rachadura 2 2 2 8 1º 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.18 Despensa 1 

 

Nesta parte da edificação, onde foi nomeada de despensa 1, é um comodo que se teve 

acesso na última vistoria, por ser escuro a porta pesada para abrir e aparentemente pouco 

utilizado. Na Figura 80, apresenta indícios de cupins de madeira no telhado e na Figura 81, 

apresenta desplacamento com exposição de alvenaria. 
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Figura 80 – Ruptura localizada do elemento 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 81 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



105 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão que a ruptura localizada do 

elemento e os vestígios de cupins na madeira do telhado apresentado na Figura 80, é 

extremamente grave e a tendência é que ira piorar rapidamente, principalmente com a época de 

chuva que se encontra no momento, o peso do telhado pode oferecer grandes riscos. Na figura 

81, está perceptível a presença do desplacamento com exposição de alvenaria onde apresenta 

pouca urgência, o que será exposto na Tabela 23 a seguir. Portanto, é de suma importância o 

reparo desse telhado, pois tende a piorar rapidamente.  

 

Tabela 23 – Matriz GUT da despensa 1 da edificação 

 

Despensa 1 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 
Ruptura localizada 

do elemento 
5 5 5 125 1º 

2 Cupins  2 2 3 12 2º 

5 

Desplacamento com 

exposição de 

alvenaria   

2 2 2 8 3º 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.19 Despensa 2 

 

Nesta parte da edificação, onde foi nomeada de despensa 2, é um comodo aberto e 

segundo familiares era utilizada pelas pessoas que trabalhavam no casarão para fazer suas 

refeições. Na Figura 82, apresenta indícios de deformação excessiva com alguns cupins de 

madeira e na Figura 83, apresenta desplacamento com exposição de alvenaria. 
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Figura 82 – Deformação excessiva 

         

 

     

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

 

Figura 83 – Desplacamento com exposição de alvenaria 

 

 

              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: NETO (2022). 

                                                                

De acordo com as figuras acima, chegou-se a conclusão, que a deformação excessiva 

junto com os vestígios de cupins na madeira do telhado apresentado na Figura 82, é 

extremamente grave e a tendência é que ira piorar rapidamente. Na figura 83, está perceptível 
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a presença do desplacamento com exposição de alvenaria onde apresenta pouca urgência, o que 

será exposto na Tabela 24 a seguir. Portanto, é de suma importância o reparo destas patologias, 

pois tende a piorar rapidamente. 

 

Tabela 24 – Matriz GUT da despensa 2 da edificação 

Fonte: Autora (2022). 

 

7.2.20 Discussões 

 

Diante da Matriz GUT concluída, se fez necessário estabelecer percentuais das 

principais manifestações patológicas verificas na edificação estudada. Onde, foi indispensável 

a contagem das patologias em cada fachada externa e comodo interno, para que assim fosse 

possível obter a representação gráfica de cada manifestação encontrada.  

Figura 84 – Percentual das principais manifestações patológicas  

Fonte: Autora (2022). 

Despensa 2 

Atividade  Problema  Gravidade  Urgência  Tendência  

Grau 

Crítico 

(GxUxT) 

Prioridade 

de 

Atividade 

1 
Deformação 

excessiva 
5 5 5 125 1º 

2 Cupins  2 2 2 8 2º 

3 

Desplacamento com 

exposição de 

alvenaria  

2 1 1 2 3º 

Fissura e Rachadura 
35%

Desplacamento de 
Revestimento 

26%

Cupins 
13%

Concentração de 
Carga
11%

Infiltração 
7%

Mofo / Bolor
6%

Eflorecencia 
3%
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7.2.21 Plano de manutenção  

 

Sabe-se que para fazer uma manutenção, restauração, reforma ou reparo, é indispensável 

pedir autorização junto ao iphan. E com base no que foi apresentado no estudo de caso, fez-se 

necessário propor um plano de manutenção para a edificação estudada. Onde será explanado o 

endereço do escritório do iphan, contatos para informações, documentação necessária para dar 

entrada, e a forma como será trabalhada. 

De acordo com o portal do IPHAN, o cidadão que possui um imóvel tombado e tem 

interesse em realizar uma intervenção (reforma, demolição, restauração ou construção), deverá 

antes de inicia-la, pedir autorização, conforme o decreto – Lei nº25, de 30 de novembro de 1937 

e a Portaria Iphan nº420, de 22 de dezembro de 2010.  

Para da entrada na autorização é exigido que seja presencialmente, no seguinte endereço 

Rua Coronel Deocleciano Nunes, nº141 – Centro de Natividade – TO, poderá tirar duvida pelo 

número (63) 3372-1213 ou pelo e-mail 2subr@iphan.gov.br, e a documentação necessária para 

da entrada são:  

• Carteira de identidade; 

• Carteira de trabalho; 

• Copia do CPF; 

• Comprovante de endereço/residência; 

• Identificação do imóvel; 

• Formulário de requerimento de autorização de intervenção devidamente 

preenchido. Apresentado no anexo A; 

• Copia de documento que comprove a posse do imóvel pelo requerente, tais como 

escritura, contrato de locação, contas de luz, água ou IPTU. 

Após entrar com a documentação, leva em média até 45 dia(s) corrido(s) para aprovação 

do desenvolvimento desse projeto. 

Aprovado, é necessário apresentar o estudo preliminar da intervenção, contendo, no 

mínimo planta de situação, implantação, planta de pavimentos, cortes e fachadas, diferenciando 

as partes a demolir, a manter e a construir, conforme a norma da ABNT NBR 6.492, 13.531 e 

13.532.  



109 

 

Quando houver restauração, é obrigatório respeitar a concepção original da edificação, 

os valores de tombamento e seu processo histórico. 

Com o resultado da matriz GUT, ficou claro que as patologias mais preocupantes são 

no telhado, por falha na cobertura e deformação excessiva. E para fazer a manutenção em uma 

edificação histórica como essa, possivelmente terá que restaurar todo o telhado e trocar 

praticamente toda estrutura de madeiramento, as fissuras, rachaduras e desplacamento de 

revestimento são patologias que exigem ação rápida, a restauração nas portas e janelas manterá 

a edificação original.  

No portal do iphan está disponibilizado uma cartilha com informações que facilita esse 

tramite, onde apresenta propostas para adquirir um financiamento junto a prefeitura do estado, 

para fazer manutenções e preservação do património cultural, que será apresentado no anexo 

B.  

O que será recomendado ao proprietário representante da família, ao Sr. Diogo Pedreira 

Lima, onde ele com essas informações poderá buscar uma melhoria para a edificação evitando 

riscos e prejuízos, e talvez tornar o casarão da Sra. Custodia Pedreira em um museu ou local de 

visitações para turistas.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com o resultado desse estudo de caso, ficou claro que a identificação precoce das 

manifestações patológicas de uma edificação histórica é de suma importância para preservação 

da estrutura. Embora seja difícil a inspeção periódica, faz-se necessária para garantir o 

desempenho construtivo da edificação estudada. Este trabalho deu início com a finalidade de 

demonstrar a aplicação da Matriz GUT para identificar, determinar, avaliar e propor para cada 

manifestação patológica encontrada uma nota de priorização, solucionando os danos 

encontrados e mostrando que a matriz GUT é uma ferramenta útil para uso na área da 

Construção Civil, aplicando na manutenção de edificações históricas.  

 Sendo assim, observa-se que das principais manifestações patológicas identificadas na 

edificação, a fissura e rachadura são as patologias que aponta mais incidência, totalizando 25%. 

Os resultados indicam que as fissuras foram causadas por variação de temperatura, excesso de 

umidade e, em alguns casos, a falta de verga e contraverga, que contribuíram para transformar 

as fissuras em rachaduras, o que leva danos a estética e deformação na edificação. Além disso, 

o desplacamento de revestimento vem logo em seguida, com 19% dos problemas encontrados 

na edificação. Os resultados apontam que o desplacamento de revestimento é provocado por 

excesso de temperatura devido à radiação solar ou excesso de umidade, onde o adobe se 

expande e provoca o desplacamento às vezes com exposição de alvenaria. Em alguns locais da 

edificação ficou perceptível lixiviação do material de constituição dos painéis, o que leva a ter 

uma preocupação maior, já que são prejuízos econômicos e que pode levar outros problemas 

para a estrutura. Logo após vêm os cupins com 9% dos problemas patológicos encontrados, o 

que trouxe grande preocupação e ao mesmo tempo tranquilidade, porque durante as vistorias 

ficou perceptível que os proprietários já tinham feito algum tipo de dedetização para eliminá-

los. Os resultados apontam que o cupim trouxe problemas em alguns pontos da estrutura do 

telhado, causando ruptura localizada de elemento. A concentração de carga vem logo a seguir 

com 8% dos problemas patológicos, e em um local da edificação possui uma concentração de 

carga muito preocupante. Os resultados apontam que essa concentração de carga é devido ao 

peso do telhado que está sendo suportado por apenas uma viga em madeira fina, que ficou 

perceptível vestígios de cupins, e na parede do local possui rachaduras e desplacamento com 

exposição de alvearia. Alem disso, a infiltração vem com 5% dos problemas de patologia 

encontrado. Os resultados apontam que as poucas infiltrações encontradas foram causadas por 

fissuras e rachaduras externas ou goteiras devido à falha na cobertura do telhado. O mofo/bolor 

se faz presente com 4% dos problemas patológicos encontrados. Segundo os resultados foi 
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causado pela infiltração encontrada na edificação. A eflorescência com apenas 2% dos 

problemas causados. Os resultados apontam que sua causa está relacionada com excesso de 

umidade.  

 Por fim, o estado de conservação da edificação, no geral, é regular já que a possibilidade 

de manutenção e restauração em grande parte das manifestações patológicas encontradas na 

edificação é visto como satisfatório. 

 Portanto, concluiu-se que o presente estudo de caso se mostrou relevante, pois a Matriz 

GUT é uma ferramenta que possibilita organizar os problemas prioritários de acordo com sua 

gravidade, urgência e tendência.  
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ANEXO A – Formulário de requerimento de autorização de intervenção  

 

 
 

Fonte: Portal do IPHAN (2022). 
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